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Disse, e muito bem, o nosso ilustre confrade 
liabonense «O 3iundo•) que mal procedem aqueles 
republicanos que «procuram organizar coteries e 
lutas dentro do próprio partido, dando força aos 
advereáries •. 

Tal qual ; é essa, também, a nossa opinião. 
Fundados nela, temos acusado o dr. Martins Lima, 
o prestigioso republicano de outras eras, de servir 
menos convenientemente os interesses do partido 
que o alçapremou a uma posição de real destaque, 
com a qual pretende calar as justas criticas doe 
seus prestantes correligionários, esquecendo as res-
ponsabilidades inerentes ao lagar que ocupa, a 
dentro das nossas fileiras. 
O er. dr. Martins Lima devia dar exemplos sa-

lutares de disciplina partidária, e sair, para honra 
eus, da ilógica situação em que está colocado, pe-
rante acomissão municipal politiea. E' o mais alto 
corpo partidário do concelho, aquem sua es.a deve 
acatamento, cabendo lhe, outroeim, a obrigação de 
viver com êle no interesse neeeesario de coordenar 
a acção do partido em ordem atornar-se proficua 
e proveitosa. 

fYiae não. O cr. dr. Martins Lima cuida de orga-
nizar coterie, constituir_ um grupo manifestamente 
hostil á comissão municipal e ao seu ilustre presi-
dente dr. Cardoso de Albuquerque. Absolutamente 
divorciado do partido republicano e de sutenticcs 
eorreligionarios com os quais se encontrou no tem-
po da oposição e quando proclamada a Republica, 
não junta co seus bons esforços, se unicamente no 
interesse do partido republicano, soa doa seus cor-
pos dirigentes, trabalhando em perfeita harmonia 
com êIee. Quért' formar capelinha, criar coterie, 
com elementos das mais avariadas procedenciae, 
um doe quais o director da «Era Nova», republi-
cano de fresca data que no tempo da monarquia 
serviu a cata para agente de ignóbeis falcatruas 
eleitorais, — elementos estranhos ao partido porque 
nêle não estão filiados. 

E', pois, neeessario definir-se a situação do dr. 
s,laztine Lima dentro da partido republicano. Ou 
soa ex.a reconhece acomissão municipal politiea 
e trabalha de harmonia com ela, sem comprometer, 
com actos hostis, a sus acção partidária ; ou aban-
dona de vez as nossas fileiras indo para onde muito 
melhor lhe aprouver. 

Na atitude que agora mantem, fazendo o jôgo 
de declarados inimigos da comissão municipal po-
litiea, nâo póde manter-se para honra sua e do 
nosso partido. 

SEMPRE O mES_1I0... 

O laracheiro director da «Era Movam entretem-
se no ultimo namoro a alcunhar de menos enérgico 
o digno administrador do concelho snr. dr. Cardo-
so de Albuquerque, nosso prestante correlegio-
nario. -

Os intuitos disfarçados do gazeteiro da aErBA 
sd,o por demais visíveis para que a pinguem esca-
pem. Descanse e não ae irrite se esperar em vão... 
O dr. Cardoso de Albuquerque não precisa de 

asar grande energia para prendêr bem curtos os 
seu,- delatores. Fará o que fôr mister e conveniente 
sem se arrecear de quaisquer arremetidas ainda 
que por demais insolitas. }tas se não lhe falta 
energia, vão precisa tampouco de inventar inten-
tonas e conspiratas para engrandecer serviços á 
causa republicana. Os que tem prestado são reais 
e antenticos, e nâo forjados para surtirem deter-
minados efeitos .. que, aliai, falharam por com-
pleta. 

Mas para a semana falaremos se sobrar espaço, 
como agora não sucede. 

A' «FOLHA» 

A atitude do «Radical» para com os acue colé-
gae na imprensa, é simplesmente pautada pelo pra- 
cedimento dêlee. Tratamos com delicadeza e urba-
nidade aquem de tal fôrma se nos dirige. Poucos 
cão, infelizmente, porque a «Folha que a principio 
nos recebêra num tom muito para cativar, breve 
se mostrou arrependida, enveredando por caminho 
que quáei nos obriga a tratá-la, com bem desgosto 
ocaso, como tratamos um colega que para deslus-
tre da Republica se intitúla «orgão republicano». 
Bem não queríamos discutir com aquela veemência 
e energia de que sempre usaremos para os colegas 
que, tendo em pouca consideração a honra própria, 
nos afrontem e velem com insinuações torpes e 
velhacas — mas a «Folhas assim o quiz, assim o 
teve. E assim o terá se assim o quizér. 

Vamos, porém, ao pômo da discórdia, se de tal 
se trata, porque estas palavras servem mais áquê-
les que infructrferamente toem tentado enxovalhar-
nos, do que á «Folha4 que aimpleamente pretende 
molestar-noa por não levar á pacieneia os nossos 
ideais, tão divorciada se encontra dêlea A • Folha» 
deprime os bons republicanos, injuria as institui-
ções, propagandeando contra elas de ume fórma 
lamentavelmente atrabiliária e mentirosa, mas pro-
cede deat'arte mais.. por ingénita idiotice do que 
por requintes de malvadês. Se não atinge a irrea-
poneabilidade, muito perto está... 

Queixa-se de havermos recordado agravos pae-
eados em campanhas politieae, os quais agravos 
consistem no muito que da - Folha- ou do seu di-
rector disseram os jornalistas do progreasiemo, e 
do muito que dêles disse. Basta essas afrontas ha-
verem eido dirigidas em campanhas politieae, para 
delas dizermos e recordarmos o que noa aprouver• 
sem quebra das boas regras jornaliAticas. Mas 

nem g tanto recorreríamos, se o localista da «Po 
lha» nãe tivesse o mau sestro de pretender apon-
tar-nos como incoerêntes e ilógicos, aludindo á 
nossa presença na reunião da Granja. Sôbre êste 
facto perfeitamente justificado e sobejamente ex-
plicado com honra para nós, tivemos uma curta 
campanha jornalística com certo colega local, — o 
bastante para a «Folha» náo se intrometer, porque, 
e conforme o seu critério, com êle •nada tem ou 
teve». 

Quiz gracejar; -mas saiu-se bem mal da brinca-
deira. Como lhe conheeiamos as mazelas, pouco 
trabalhó tivemos em mostrar que a «Folha» é um 
exemplo vivo de incoerência e sem vergonha, não 
se pejando de acompanhar •com aquelas criaturas 
que tão maus tratos déram •á sua dignidade. 

Quem assim é, não se arrisca sequére a lançar 
a rôatoa alheios sensações veì•dadeiras, quanto 
mais a entreter-se, como comnêsco, a pretender 
daprimir•nos com insinuações muito fóra da ver-
dade e eaelarecidaa á evidencia. Mas isso é com 
ela porque cada qual cúme do que gosta. 

-Da adesão da «Folha á Republica, simples-
mente esclarecemos haver eido garantida por pes-
sSas de bem, as quais por não pertºirbadas no mo-
mento, devem ter a memória mais lúcida -para de 
tal facto darem verdadeiros infórmes. 1las façsi-se 
a vontade á «Folha» para não a vêrmos mais dos 
norteada com mêdo que a escorracem do meio 
talássico. 
E ponto no assunto. Esta muito é o pouco do 

muitieairoo com que podíamos retorquir ás rabºrji-
ces da «Folha.. 

nformações de interesse publico 

A Direcção Geral da Fazenda Publi-
ca acaba de enviar ás inspecções de fi-
nanças umas instrucç,-,es e xempIificadas 
sobre a lei de 21 de mez findo chaman-
do especialmente a attenção para o arti-
go 3.° que manda «adicionar um centa-
vo na receita» sempre que das opera-
ções divisionarias resultem ruilesimos 
de escudo, adicionando-se egualmente 
um centavo «quanto á despeza» quanto 
a terminação dos milésimos fôr 6 ou su• 
perlar, desprezando-se porem, quando 
fôr de r a 5. 

Quanto á forma de se designar na 
receita Escudos e Centavos: 

Tendo de se designar importancia 
inferior a um escudo, escreve-se-ha X99 
ou o;•gq, sendo facultativo o emprego 
de ; o) á esquerda. 

Tendo • de se designar um escudo e 
algumas fracções deste, escreve-se, t•o5, 
z ü-1••, etc. 

Milhares de gseudos (oti contos) 
z.000•, io.000;j, etc. 

Milhões de escudos (ou milhares de 
contos) i:000.000•, etc. 

Como, porem, esta forma de escripta 
começou a vigorar no dia r, principio do 
anho economico, e em relação aopera-
ções de receita e despeza do mesmo 
armo, foi superiormente determinado, de 
acordo com a contabilidade geral, que 
nos documentos de receita e despeza 
respeitantes a anhos anteriores cuja im-
portancia termine «em milesinìos de es-
cudo ou reis> se siga a ordem estabele-
cida. na citada Carta- de lei, escrevendo-
se, porem, a sua equivalencia a tinta 
vermelha nos mesmos documentos. 

Aos nossos leitores chamamos a sua 
especial attenção para o § r.° do artigo 
z.° da referida lei, onde se determina 
que os documentos de particulares, que 
forem exarados de r de julho em deante 
só valerão em juizo ou nas repartições 
publicas quando escripturados de harmo-
nia com o novo sistema monetario. 

Dr. Cardoso de Albuquerque 

- Esteve segunda-feira em Braga, o 
snr. dr. João Cardoso de Albuquerque,, 
nosso muito prelado amigo e digno 
administrador do concelho. 

F '1VMA0 DOS EI:11!'1'l;NADh 

DL COMERCIO DO i'OkTO „ 
visita-nos amanham 

Barcelos, a, nossa linda terra, que sô 
ore todas se exalta pelo tom galhardo 
coto que recebe e acolhe os seus hospe-
des, vai amanhávestir-se de galas, para 
em seu seio receber os representantes de 
uma classe que a todas excede nela in-
cessante e- laboriosa actividade. 

São os caixeiros do Porto, da cidade 
invicta que em holocausto á Liberdade 
há sacrificado os mais dilectos filhos e 
ao Trabalho consagra todas as pagan-
tes e potentes energias de labôr indus-
trial ecomercial — são os caixeiros por-
tuenses os nossos visitantes, disiamos, a 
quem Barcelos, a donairosa penhora do 
Cavado, çom o sorriso afavel da sua 
proverbial hospitalidade, extenderá os 
braços num dilatado amplexo de efusivo 
e'afectuoso acolhimento. 

E as nossas gertilissimas damas, as 
abençoadas ninfas deite ubérrimo rincão, 
que a todos. encanta pela louçania das 
suas esplendorosas _paisagens — a Elas 
que irradiam luz e afectos sem fim e 
brotam infinitas seduções, havemos de 
vê-tas desfolhar pétalas de flôres, arre-
batando aqueles cujas cabeças cobrirem, 
ao sonho de sue desse modo, as gentis 
dor.selàs barçelenses, desfibrani o seu 
pequenino coração, fonte perene de in-
cessantes efiuvios de ternura e amo~, 
que nos alcandoram, a heis míseros mor-
tais, aos inatingíveis domínios da feli-
cidade. 

Bemvindos . sejam, pois, os ilustres 
portuenses, que a todos saúda o «Radi-
cal» com sinceridade e carinho. 

A classe idos empregados no comer-
cio local trabalha afanosamente nos pre-
parativos para a recepção aos seus cole-
gas do Porto, que tudo nos diz resultar 
brilhantíssima e imponente. 

U comboio excursionista chega a esta 
vila pelas nove horas sendo no momento 
lançada ao ar uma girandola de foguetes. 
Depois de trocados os cumprimentos do 
estilo, org•anisar-se-há o cortejo que se-
gue oseguinte itererario 

Avérida li de fevereiro, Largo da 
Pedra do Couto, Campo da Feira (lacta 
das casas), Largo da Porta Nova, Rua 
D. Antonio Barroso e rua do Infante 
D. Henrique ao Largo dos Paços do 
i,oncelho, dirigindo-se daqui ao salão 
nobre da Cansara Municipal, sendo ahi 
dadas as boas vindas aos excursionistas 
pelo digno presidente da Comissão Mu-
nicipal Administrativa. 

Após esta recepção será de novo or-
ganisado o cortejo que, pelas ruas do 
Infante D. Henrique e D. Antonio Bar-
roso, se dirige á Associação dos Empre-
gados do Comercio, onde o presidente 
da comissão de recepção dará as boas 
vindas aos nossos colegas portuenses. 

A's 2 horas da tarde os excursionis-
tas irão visitar as Associações: Comer-
cial, Bombeiros Voluntarios, Barcelos 
Sporting Club, e imprensa local, 

Na cêrca do Hospital da Nlisericor-
dia, que por amave; cedencia da Mesa 
estará exposta á visita do publico,' 
tocará, desde as 3 ás 5 horas da tarde, 
a Banda dos Bombeiros Voluntarios. 
- Em seguida efectuar-se -á, no Campo 
da Republica, um interessante .,11a4-h- de 
loot-bali, dedicado ao «Barcelos Spor- -
tïng Club», pelo Foot Ball Clnb cio Por-
to, que acompanha os excursionistas. 

Os teanrs, um dos quais tomará parti-
do por Barcelos, disputam um premio 
oferecido pela comissão de recepção. 

Pelas nove horas da noite terá lagar 
um deslumbrante espectaçulo no Gil Vi-
cente, promovido pela Ur►iâo dos Em-
pregados do Comercio do Porto, dedica-
do á classe comercial de Barcelos, em 

que romã parte o excelente Grupo Dra 
matico da União e a Tuna-Orquestra da 
mesma colectividade, composta de 65 
executantes, sob a regencia do distiiicto 
maestro snr. Jacinto Figueiras, habil. 
chefe da Guarda Republicana do Porto. 

No final do espectaculo e no Largo 
do Teatro, organisar-se-á uma leerica 
marcha aux-flambeaux que acompanha-
rá á estação •do Caminho de Ferro os 
excursionistas, onde lhe serão feitas as 
despedidas. 

A marcha seguirá pelas ruas:. D. An-
tonio Barroso, Largo cia Porta Novà, 
Cainpo da Republica (lado das casas), 
Pedra do Coutõ- e Avenida i z de Fe-
vereiro. 

A' passagem deste corteje pelo .Ca►n-
pu da Republica será queimado um 
enorme òoúgnet de despedida: 

Acompanhani. os caixeiros portuen-
ses os seus colegas de Braga e Famali-
cão para quem vão Lambem ;ias- nossas 
carinhosas saudações. 

•ANTONIO BALTAZAR 
AãFVOGáLì0 

R. D. ~onio Barroso, 63 

B IN- RCr_=;, r..®.•• 

HONI,•IVAG•r•1 AO 

Vir. João Gardoso• de lbuquerque 
L— na Associarão  dos 

F_nrpregados no Comércio 

inanQ•rrrado o seu-retrato. 

Em reconhecimento _ dos serviços 
prestados á classe dos• empregados no 
comercio, quando da regulamentação do 
descanço semanal pela comissão admi-
nistrativa do município, a que presidia 
o dr. Cardoso de Albuquerque, foi co-
locado na sala ele sessões da Associa-
ção dos Empregados no comercio o -seu 
retrato. 

Esta singela, mas muito significativa 
demonstração de simpatia pelo nosso 
prestante correligionario equerido ami-
go, foi levada a efeito na tarde de do-
mingo . ultimo, perante a quasi totali-
dade da classe dos empregados no co-
mércio. 

O snr.... João Fernandes Correia pre-
sidiu á, sessão, para esse fim realizada, 
traçando em palavras elogiosissimas o 
perfil de sua ex.&, enaltecendo as suas 
brilhantes faculdades de inteligencia e 
de caracter, e relembrando os serviços 
prestados por sua ex.e á classe. • 

Homenagem justà, a que Fom prazêr 
roa associamos. • 

Teatro  Gil Tri ceu te 

Companhia de Opera Camiea 

Vamos ter a agradavel satisfação, 
nunca golada em Barcelos, de ouvir 
t:ma companhia de opera camisa. 

Na segunda quinzena do corrente 
mês virá até nós a Grande Coznpatrlüa de 
Opera Co.rzica constituída por actores' de 
4 a 16 anos que txabalhajri sob à dire-
cção do reputado artista I,ucriàno 
mentol. ' 

A assinatura para -os íbis anisas 
espectaculos está já aberta no Café do 
Teatro. 
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orotea 

O austero casal olhava-a, num misto 
de pasmo e piedade, corno se estives-
sem fitando uma louca. 

Por fim, uma campainha retiniu, em 
cima, e a senhora,, contente por achar 
um termo áquela scena que a irritava, 
decidiu: 

—Bem. Isso passou. Vamos jantar. 
E, tomando-lhe o braço, anais para 

se apoiar do que para suster a triste, 
foi-a encaminhando para a sala de jan-
tar, onde Bébé esperava, mirando nos 
cristais a sua vestia nova, que o en-
chia de ingenua vaidade. 

Haviam-lhe cortado a sua linda ca-
beleira loira e, agora, apenas alguns 
aneis lhe caíam, revoltos e indomitos, 
sobre a testa. 

Vestia fatinho completo, de tecido 
azul, bluza de marinheiro, enfolada em 
saco e apertando na cinta com uma lar-
ga Taxa de seda negra, que fazia avul-
tar o recorte gracil das ancas rnasculas. 
onde a calça se ajustava, desenhando 
a coxa musculosa e caindo em boca de 
sino sobre as botinas de polimento. 

Estava assim mais belo, mais viril, 
mais rico de formas, com um arzinho 
serio de pequenino homem. 

1lladenzoiselle, ao vê-lo, teve um novo 
aecesso de dor, explodiu em soluços e, 
num desvario, afastando bruscamente os 
criados que se perfilavam, para servir o 
jantar, abalou pela sala fóra, em gritos 
de desespero, tropeçando nos moveis, e 
foi fechar-se no quarto, sobre a cami-
nha ainda intacta de Beba, a derramar 
em lagrimas a sua dor, de bruços sobre 
a coberta de seda, a cabeça fincada no 
travesseiro, para que lhe não ouvissem 
os brados de angustia com que se ator-
doava, num supremo derivativo do seu 
desespero. 

x 

Anoitecia. 
De fóra, pelas janélas abertas, vinha, 

de mistura com o bafo tepido dêsse fim 
de_ tarde estival, o rumor surdo da ci-
dade longinqua, amontoada lá em baixo, 
em vermelhos faiscantes de casario, que 
os derradeiros clarões do sol faziam re-
verberar- ainda, no branco lavado das 
paredes caiadas, sobre que pairava, te-
nue e, indecisa, uma poeira nevonta. 
, Candieiros faiscavam, aqui e além, 

mortiços e tristes, naquela atmosféra 
`quente que mantinha extáticas as arvo-
res do jardim, numa opressa paralisação 
de movimentos, a natureza parada num 
torpor de desalento, como se as chamas 
que o sol despedira durante esse 
estirado dia de esbrazeada calma hou-
vessem secado sobre a face da terra 
toda a palpitação de vida. 

No céo alto e claro, polvilhado de 
estrêlas baças, sem lucilações, brilhava 
pálidamente um recórte de lua averme-
lhada e triste. 

Em torno, ia um môrno silencio de 
morte, que apertava as almas, numa 
angustia. , 

.,Vadeproiselle, no seu novo quarto do 
pavilhão, á volta -do qual floriam rosei-
ras, chorava ainda, agora num prantosi-
nho silencioso, cortado de soluços, como 
um lamento de creança. 

Ao desespêro ruidoso que antes a 
convulsionara, sucedêra-se uma prostra-
ção dolorosa, - que a lançava para ali, 
num' abandono tragico. a sua dôr pa-
recia-lhe maior ainda, ursa meia calma 
dos seus nervos em délenle, em que o 
cerebro, passada ã crise barbara das 
exteriorisações violentas, raciocinava 
quasi a frio, medindo com nitidez cruel 
a sua desventura de amante espoliada. 

E, em lentas evocações, ia recor-
dando, confrangida e angustiada, esses 
anos fugazes de felicidade, junto do ideal 
pequenino, que pouco e pouco fôra apri-
sionando, com as suas caricias de anjo e 
a sua aristocratica beleza de principesi-
nho doente, o seu coração vazio de amo-
rosa. 

Ocorriam pormenores minusculos., 
pequeninas scênas quasi olvidadas, os 
nadas gratissimos dessa paixão sempre 
crescente, que nascera de uma simpatia 
e se apoteotisara numa obseção de des-
vairo. Eram certas expressões favoritas 
de Bébé, certos gestos particulares, deta-
lhes insignificantes, candidos afagos, mi-
malhices infantis, caprichos ingénuos .. . 

E aos seus olhos desenhava-se, com 
uma insistencia magoadora, a cabecita 

fulva do pequeno, sobre o travesseiro 
fôfo, olhos cerrados e ,a boquita entrea-
berta, num macio sorriso. 

Pouco e pouco, ̀á medida que a noite 
vinha descendo e a atmosféra sé con-
gestionava dos aromas fortes do jardim, 
perturbaste, estonteadora, um desejo 
doentio ia-a tomando, cortando, a ins-
tantes, por espaços cronometricos, as 
suas evocações. 

A principio, a ideia esboçara-se, num 
relampago, imprecisa e incolor. lias 
voltara, mais incisiva e mais imperiosa, 
e mais uma vez e outra, obcecante, per-
versa, impertinentemente. 

Quiz resistir. 
Era uma loucura, o seu pudor alvo-

raçava-se, um rubor queímava-lhe as fa-
ces e o seio arfava, tormentosamente. 

Fóra, ao termo do jardim, onde cre-
pitava, em misterio, a vida vegetal em 
plena eclosão, alteava-se o corpo negro 
do predi'o, recortado em silhueta no 
escuro. Das janélas de uma (Ias faces 
irrompiam clarões, reflexos clarões 
dos lustres que enchiam de magicos 
esplendores de feerie as grandes salas 
onde se bailava, festivamente. 

Chegava até ela o abafado rumor dos 
violinos, o surdo rodopiar das valsas, 
vozes cortadas e valas, risos, tilintar, de 
taças, toda urra harmonia festiva que 
exacerbava a sua dor, que a alucinava. 

Acabou por se acostumar a essa 
ideia teimosa que a perseguia, como o 
remorso de um crime, que-acabava por 
vencer a sua imaginação exhaurida. 

Parecia-lhe natural, expunha argu-
mentos á sua propria razão sobresaltada, 
convencia-se a si mesma, até que, exte-
nuada da resistencia, ardendo na febre 
dessas longas horas de sofrimento, teve 
um impeto, ergueu-se de chofre e saiu, 
atravessou o jardim polvilhado da clari-
dade fosforecente dos vagalumes. Num 
gesto decidido, penetrou no edificio, 
onde a orquestra, agora, marcava os 
compassos aliciantes de um galope ner-
voso. 

Subiu a escadaria reservada, evitando 
os corredores iluminados, onde passa-
vam criados transportando grandes ban-
dejas de gelados para servir os convivas 
da soirée, que, lã dentro, no salão doi-
rado, bailavam num confuso bulicio, e, 
arquejante, a respiração mal contida, 
chegou ao quarto do bambino. 

Parou uni instante, á porta, num su-
bito enleio, indecisa. Depois, resoluta, 
abriu a porta. 

Bébé dormia, sereno e belo. 
No quarto, amodornacto em perfumes 

tépidos, abafava-se, e a creança havia 
afastado as roupas, retirara mesmo a 
ampla camisa de dormir e ficara, ador-
mecido sobre o leito, numa deliciosa 
nudez de quadro biblico, como um anjo. 

O seu corpo, em que batia a suave 
luminosidade da lampada electrica, es-
inaecida sob um abal jour côr de rosa, 
oferecia-se assim, numa explendida be-
leza, recortado na alvura dolençol de li-
nho, como uma estatua de efebo, um 
sorriso no rosto de um roseo suavissimo 
e os aneis de oiro revoltos. 

1Vademoiselle quedou-se um instante, 
a olha-lo, num extasiado enlevo que lhe 
humedecia os olhos e lhe estremecia os 
seios, -palpita:.tes üc- volupia. 

Crescia a s 'e Cl-? entregzr se a ancia 
de se oferecer, numa abdicação feita de 
caricias humildes, a essa creaturinha 
cheia de frescura e de encantos, magica 
idealisação dos seus sonhos_ de virgem. 

Mas tomava-a de subito, em assaltos 
de pudor magoado, o pavor supremo da 
perda da sua virgindade, unico bem que 
lhe ficára no descalabro da sua riqueza 
perdida. No seu espirito fazia-se uma 
ansiada lacta, as ideias entrechocavam-
se, a cabeça rodopiava-lhe, os labios 
estavam sêcos, a respiração era um si-
bilo tremulo, paroxismico, abafava. E, 
ante os seus olhos, belo e sereno, forte 
na sua nudez de estatua grega, ofere-
cerrdo-se generosamente á sua gula de 
sensual excitada, o pequeno dormia ... 

Num movimento rapido, tomada de 
uma convulsão subitanea, caiu sobre o 
corpinho nú do seu amante e correu-o 
de beijos, arquejante de paixão, numa 
hiperstesia de desejos explodindo, os 
-cabelos soltos, os labios escaldantes, até. 
parar, com os beiços colados , áquela 
carne tépida que quereria morder,—~ 
acordando, num delirio, essa casta viri-
lidade que a sua boca fazia estremecer 
nas palpitações quasi dolorosas de um 
prazer inédito ... ` 

(Continúa). 
Simões de Casiro. 

VIDA MUNDANA 

Fazem anos: 

Hoje a "gentil menina D.- Ataria Fernandes 
Azevêdo. 
, Dia 18— os snrs. dr. Martins Lima e Manoel 

Cardoso e Silva. 

Estiveram : 

Xo Pôrto—ae snr.,•B D. Afiaria de Figueirêdo 
Carvalho, D. Delmira Carvalho de Azevedo, e os 
snrs. Armindo Miranda, Secundino Pereira Estê-
ves, João Vieira Ramos Antonio da Costa Portela. 

Em Cabeceiras de Basto—o snr. Antonio Oli-
veira. 

Pequênas notas: 

Na excelente limoisíne do nosso amigo Domin-
gos Farreira, foram segunda-feira a Valença os 
nossos amigos dr. Porfïrio Antonio da Silva, 
Artur Roriz Pereira, Domingos Ferreira, Domin-
gos Guimarães Estêves, Antonio Cardôso de Albu-
querquo e Avelino Roriz Pereira. 

—Parte hoje pára Santa Marta de Penaguião 
(Douro), o nosso estimado amigo José Chaves. 

—Em viagem de recreio partiram ontem para 
P Bussaeo, em automovel, os nossos amigos snrs. 
Humberlo Carmôna Gonçalves, João Estêves, Car-
los Vieira Ramos, Miguel Martinho de Faria, An-
tonio Vasconcelos e Manoel da Silva Matos. 

NOV: RIME P T2ES 
Por J. A. Dias Pereira e José Pestana 

Revisto e prefaciado pelo distinto pro-
fessor do liceu snr. Jaime de Vas-
concelos. 

Editores: Costa & Carvalho — Porto 

Assina-se em todas as livrarias. 

S ARDINHÀ REIS  
Alta noite de ante-ponte, miseramente caido 

junto a um portal da rua de Entreparedes, no 
Porto, apareceu morto o ar. José Luiz de Sardi-
nha Reis, que naquela cidade residia ha alguns 
anos. 

Foi em tempo professor de ensino livre nesta 
vila, onde era geralmente conhecido apenas por 
Sardinha, tendo aqui vivido sempre num meio 
boémio e intelectual que ainda hoje vemos recor-
dado com muita saúdade por velhos barcelenses. 

Excelente pessoa, todos o estimavam. Mais 
tarde foi para o Porto, indo naquela cidade ocu-
par um lugar de ccntinuo no Lyceu Rodrigues de 
Freitas, mas já então em pouco invejaveis circuns-
tancias da vida. 

Ali, viveu medianamente por muitos anos. De-
pois a má-sorte, quasi bruscamente, com a demis-
são do cargo que era o seu ganha-pão, lançou-o 
para uma vida de miseria e fome. 

Fisicamente arruinado pelos rnuitns excessos de 
boémio em que consumia o melhor da sua existen-
cia, viu-se impotente para ganhar o necessario 
pão. [resolveu vir para Barcelos novamente, e 
aqui teve carinhos, acolhido em casa dum parente 
afastado, o bom Antonio Esteves, ha pouco ainda 
tambem arrebatado pela morte. 

Mas curta foi aqui a sua permanencia. Muito 
habituado já ao Porto e, ultrapassada a idade em 
que pôde mudar-se de costumes, não pôde vencer o 
afago ;í tripeira cidade e para lá abalou, - sem 
meios de ganhar a vida, desprotegido, começou 
então a ter ali uma existencia ainda mais misera-
vel, arrastando-se esfomeado pelas ruas daquela 
cidade, so,orrendo-se de antigas relações para po-
der mitigar a fome. 
E assim foi que agora veio a ter epilogo a sua 

vida, outrora feliz e ditosa, no caso banal dum 
morto a um canto dum portal. 

Muito inteligente, e de inteligencia cultivada 
com ama ilustração regular, tinha seus mereci-
mentos intelectuais, deixando algumas produçóes 
literarias, quasi todas poetisas, de incontestavel 
apreço. 
A sua morte é muito sentida nesta vila, por 

quantos vêem desaparecer nele uma interessante 
figura evocadora de um passado que não volta. 

As nossas condolencias a todos os doridos. 

O­11D . 

Avaliação de predios omissos 

Acaba de ser constituída a comissão 
de avaliação dos predios omissos do 
concelho pelos snrs. José Humberto de 
Andrade Faria, louvado da Camara 
:Municipal, ilSanoel José Cardoso, louva-
do da repartição de Finanças e dr. 
Joaquim de Almeida Brandão, de Braga, 
louvado de desempate e nomeado pelo 
snr. Inspector de Finanças do distrito. 

Inspector escolar 

Fstê,. e- em Espozende a dirigir os 
exames primarios de- i.° grau, o snr. 
Julio Cesar de Uma, inspector esco;ar 
do ciculo. ,. 

Sorteio de obrigações 

O sorteio das obriga,Óes do empres-
timo da Camara Municipal, será feito 
em sessão ordinária de z• do corrente 
m;.-z, pelas 12 horas. 

Farmacias 

Estão ámanhã de serviço ao publico 
as seguintes farmacias : 

Em Barcelos—Jogo Candido da Silva 
e Carlos Vieira Ramos. 

Enn Barcelirzhos—Placido Lamela. 

Auctorisação de obras ' 

O govêrno auctorisou umas pequfnas 
obras, de reconhecida necessidade, na 
antiga casa congreganista de Banquei-
ros. 

Baldios 

A comissão districtal aprovou na sua 
ultima sessão, as deliberações das jun-
tas de paroquia das freguezias de Albo-
sim e Aguiar deste concelho, sobre 
desamortisação de baldios. 

Distinção 

Com a classificação de distincta 
"obteve passagem para o 3.0 ano do cur-
so cia escóla Normal da cidade do Por-
to, a snrs D. Lucilia de Azevêdo Nunes 
Pereira, filha muito prendada do nosso 
amigo snr. .Manuel José Nunes Pereira. 

As nossas felicitações. 

Doença do môrmo 

A Camara .Municipal, por informação 
do seu veterinario, levou ao conhecimen-
to da autoridade administrativa que va-
rios solipedes nas freguezias de Aldreu, 
Fragozo e Palme estavam atacados da 
doença de môrmo. 

O snr. administrador, ao tomar . as 
providencias que o caso ,necessitava, ve-
rificou que a comunicação do veterinario 
era inexacta e destituida de funda-
mento. 

O snr. Intendente de Sanidade Pe-
cuaria, cuja intervenção a autoridade re-
quisitou, examinando uns cavales de 
Manuel Joaquim de Queiroz, do padre 
José Candido de Carvalho, de 'Miguel 
Poços, etc., de Aldreu e Palme, infor-
mou que nenhum desses animais está, 
atacado de môrmo, tendo alguns deles 
simplesmente pequenas purgações nas 
cavidades nasais. 

Jurados criminais 

No segundo semestre do corrente 
ano vigora a seguinte pauta de jurados 
no tribunal desta comarca 

Augusto Fortunato dos Santos Fer-
reira, Manoel Antonio d'Almeida, Fran-
cisco José de Souza, dr. .- Manoel Ludgero 
Gomes Alvares de Sá Ramires, :Manoel 
Luiz da Pena, José Joaquim de Miranda 
Arantes, dr. Hermenigildo da Costa Ber-

Turismo tulucci, Albino Candido Alves de flatos, 
Alipio do Magalhães Santos, Domingos 

A repartição de "Turismo oficiou ao Pereira Barbosa, Domingos José Duarte 
snr, administradôr do concelho partici- Serra, Antonio Joaquim Fernandes, Do-
pando-lhe a visita brevemente a esta mingos Gomes,, José Ferreira Lemos, 
vila do snr. Alfrêdo Guimarães. 1 José Ferreira Barroso, Antonio Arantes, 

O snr. administradôr do concelho re- Joaquim Afonso Pereira, João Vaz Alves, 
conhecendo as altas vantagens destas Antonio dos Santos Mariz, Joaquim 
patrioticas missões, oficiou imediata-
mente aquela repartição, colocando-se 
incondicionalmente ao seu dispôr e lem-
brando que seria mais conveniente a 
visita em dia que se realise o mercado, 
que pela sua importancia, é esse um 
verdadeiro mostruario de productos 
agricolas e industriais do concelho. 

Gonçalves :Maciel, J oaquim Braz de Arau-
jo, Antonio Fernandes Correia, Joaquim 
Lopes Pereira, Manoel Joaquim do Vale 
Lima, Domingos da Silva Capelo, José 
Antonio Torres, Manoel .Joaquim Coelho 
Gonçalves, José Domingos de Souza 
Sobrinho, Joaqúim Lopes Fernandes Vi-
nagre, Mateus Zeferino Pereira da Silva 
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Marques ;Maciel e 

Joaquim de Jesus Ferreira, Luis Gomes 
de Carvalho, dr. João Augusto de Oli-
veira Pinto, dr. Antonio Agostinho Mou-
rão de Campos, Antonio Batista d'Abreu 
e José Figueiredo Martins de Miranda. 

Exame 

Da 4.a classe do curso do Liceu, fez -
na passada terça feira no Pôrto, ficando 
plenamênte aprovado o inteligente aca 
demico Rogerio ferra Estêves, filho do 
snr. Secundario Pereira Esteves, nosso 
presado amigo. Muitos parabens. 

Cêrca do hospital 

- Estêve n.o passado domingo franquea-
da ao publico a cêrca do hospital da 
"1lisericordia, tocando durante a tarde 
no corêto do aprazivel recinto a banda 
dos Bombeiros Voluntarios. 

Foi grande a afluencia de pessoas, 
fazendo na avenida central a 
sociedade elegante. 

Pêna é que local tam aprasivel não 
esteja mais acessivel ao publico. 

Manuel Lopes de Carvalho 

Finou-se domingo em Barcelinhos, 
devido aos estragos da tuberculose que 
desde há muito o afligia; o snr. Manuel 
Lopes de Carvalho, .filho do saudoso 
Manuel Lopes de Carvalho, de Barce-
linhos. 

Era novo; contava apenas 18 anos 
de idade. 

O seu funeral teve Togar segunda 
feira, saindo o prestito fúnebre pelas 1y 
horas da igreja paroquial para o cemi-
terio. 
A chave do caixão foi confiada ao 

snr. padre Antonio vila-chã Esteves, 
secretario, servindo de provedor da 
lIisericordia, e segurando as borlas os 
snrs. Aurelio Ramos, José Alves de 
Faria,llanuel Pereira Esteves, João de 
Sousa e Humberto Carmôna Gonçalves. 

A' familia enlutada, as nossas condo-
lencias. 

Em Courel 

Com a idade de 78 ános, faleceu ha 
dias o snr. Joaquim Ferreira Campos, 
importante proprietarig daquela fregue-
zia. 
O seu funeral, que foi largamente 

concorrido, realisou-se em 5, pelas 8 ho-
ras, saindo o prestito da igreja paro-
quial para o cemiterio. 

A' familia enlutada, e em especial a 
seu genro o snr. Antonio José de Faria 
Junior, comerciante em Gueral, as nos-
sas condolencias. 

Em /águias 

tambem taleceu o snr. padre líanoel 

Em Cossourado 

A- NNi  NOPI   

EDITOS DE 30 DIAS 
,1 a PI3 B1.1 XÇÃO 

No juiso de direito da comar-
ca de Barcelos, cartório do es-
crivão do sexto oficio —Baltasár 
—que este assina, correm edi-
tos de trinta dias, citando Maria 
Julia do Vale Pedreira, do lugar 
do Retiro, freguesia de Perilhal, 
desta comarca, mas ausente em 
parte incerta do Reino de I3.es-
panha, para, na execução por 
custas que lhe move seu marido 
Fernando Policarpo da Silva, 
proprietario, da mesma fregue-
sia, e no praso de dez dias a 
contar do findamento -do dos 
editos (trinta dias), que começa-
rá correndo após a segunda pu-
blicação deste anuncio na folha 
oficial (Diário do Governo), pa-
gar aquele exequente a quantia 
de setenta e oito mil quinhentos 
e quinze reis, proveniente de 
custas e procuradoria em que 
foi condenada na áção do divor-
cio litigioso que lhe moveu o re-
ferido seu marido, ou para no 
mèsino decendio nomiar bens á 
penhora para o seu pagamento, 
sob pena de se devolver ao pre-
dito exequente o direito de no-
miação. 

Barcélos, 30 de Junho de 
1913. 

Verifiquei. 

o stir. padre Bernardo Antonio tia 
Roza, sacerdotes muito estimados. 

Os nossos pesarhes a todos os dori-
dos. 

C^1Z• -

Noticias Militares 

Instmiçâo do Batalhão 

Ficou concluida nesta semana a 2.a série (La 
classe) do tiro elementar pela Escola de Recrutas 
atualmente em instrução. Conjuntamente com o 
tiro, tem-lhe sido ministrado avaliação de distan-
cias, ordem extensa e as primeiras lições do serviço 
de campanha. Os resultados teem sido, o mais pos-
sivel, lisongeiros. 

Instrução Milítar Preparatoria 

Deve conelnir ámanhã, na 35.a licào do atual 
ano escolar, a rérie preparatória de seis sessões 
de tiro elementar que constitue a instrução do 1.° 
ano das escolas de I. iNI. P. 

Teu, sido regular o aproveitamento dos mance-
bos, ao melhor claesificado dos quais será entre-
gue, como prémio, uma pequena medalha de prata, 
com dizeres alusivos á Instrução, pendente de um 
laço com as côres nacionais, em formatura de toda 
a Escola, no nosso quartel militar, e na presença 
do comandante militar, administrador do concelho 
e presidente da Comissão I1unicipal, convidados 
para, com a sua assistencia, honrarem a modesta 
mas significativa cerimonia. 

0 horário de ámanbã será: 
Convocação, 5 horas; 
Chamadadas, das 5 horas ás 5,30; 
Comêço da instrução, G horas; 
Alto, S horas. 
A Escola desarmada continúa a permanecer na 

vila e tem a sua lição de ginástica das 7 ás 9 
horas. 

0_--m 

O Juis de direito, 

Arrtaeado de _LaCórda. 

O Escrivão 

José ClawUo Pereéra Baltasár 

EDITOS DE 30 DIAS 

inventario. Pelos mesmos anun-
cios e editais, ficam citados para 
deduzirem os seus direitos no 
sobredito inventario, todós e 
quaisquer credores ou legatários 
incertos ou residentes fóra da 
comarca, sob a dita pena de ré- 
velia. 

Barcelos, 20 de .Junho de 
1913. 

Verifiquei a exactidào. 

O Jniz de Direito, 

Aa-r1sc«do ele Loteei-da 

O-escrivïo dó 5.c oficio, 

João José dos ,Santos Ter°roso 

BANCO DE BQRCELLOS 
SOCIEDADE ANON MA DE REEPosSÀBILIDADE LIMI"rADA 

0 dividendo de 2 °¡o, 1 escu-
do e 25 centavos (125 0) por acção, 
relativo ao 1.° semestre do cor-
rente ano; paga-se na séde des-
te Banco, e em casa dos ex."'0" 
snrs. Manoel Pereira Penna &- C.a 
praça de Carlos Alberto; Porto. 

Barcellos, 2 de Julho de 1913. 

2.a PLBIAGAÇÃO 

Pelo juizo de direito da co-
marca de Barcelos, e cartol-io do 
escrivão do quinto oficio— Ter-
roso, nos atitos de inventario 
orfanologico por obito de Fran-
cisco José da Silva Medros, ca-
sado, morador que foi no largo 
da Ponte, freguesia de Barceli-
nhos, da dita comarca, no qual 
é lnventarlante a sua viuva Ana 
Joaquina das Neves, moradora 
no dito largo e freguezia, cor-
rem editos de 30 dias, a contar 
da segunda publicação dêste 
anuncio no QDiario do governo», 
a citar os coherdeiros filhos au-
zentes em parte incerta nos Es-
tados Unidos do Brazil—Teoto-
nio José da Silva Medros, sol-
teiro, de 26 anos, Alberto José 
da Silva Medros, de 24 anos, e 
mulher Rita Fernandes Faria 
Machado — e Antonio .José da 
Silva _Iedros, solteiro, de 22 
anhos, para dentro do referido 
praso assistirem, querendo, a 
todos os termos até final do fa-
lado inventario, deduzindo nêle 
todos os seus direitos, ou consti-
tuindo advogado ou procurador, 
na séde da comarca,. que os re-
presente, sob pena de revelia e 
do regular andamento do mesmo 

OS GERENTES, , 

gusto casimiro Alves alonteiro 

Domingos de Fip,-ueirMo 

,soão Carlos V eirci Ramos 

Irmandade do Senhor 
Bom Jezuz da Cruz 

CONVOCAÇÃO 

maiores de vinte e um anos ou 
que completarem essa idade até 
21 de Outubro de 1913, inclusive, 
que estejam no gozo dós seus 
direitos civis e politíc •s, saibam 
ler e escrever portugues e resi-
dam no territorio da Republica 
Portuguesa. 

Os recenseandos deverão es-
crever ò requerimento por seu 
punho, conforme o modelo 2, 
fazendo-o reconhecer autentica-
mente a letra e assinatura por 
notário, salvo se provarem por 

cértidão ou diploma especial, 
que sabem ler e escrever, pois; 
neste caso, -basta o reconheci-
mento da asssinattlra. 

Juntarão aos seus requerimen-
tos : 

1.° Certidão de, idade nas con-
dições legais ordinarias ou con-
forme o modelo n.° 3; 

2.° Atestado de resid.encia, 
contor'me o modelo n.° 4, passa-
do pelo presidente da Camara 
Municipal, administrador conce-
lho, Junta de Paróquia ou rege-
dor. 

Os requerimentos e documen-
tos são todos isentos do imposto 
do sêlo e quaesquer emolumen-
tos ou salários, desde que sejam 
sómente passados e aproveita-
dos para fim eleitoral. - 

Barcelos e secretaria da -Ca--
mara Municipal, 12 de julho de 
1913. 

São convidados todos os ir-
mãos d'esta irmandade a compa-
recerem no seu templo, no dia 
15 do corrente mez, pelas 10 ho-
ras, a fim de de se dar cumpri-
mento ao preceituado no art.<> 51 
dos seus estatutos, que é a elei-
ção da mesa que ha-de adminis-
trar a referida irmandade no 
biennio de 1913 a 1915. 

Quando n'aquelle dia não reu-
na a maioria dos. irmãos, fica 
adiada a reunião para o dia 23 
do mesmo mes, e á mesma hora, 
sendo então eleita a meza com 
qualquer numero de irmãos que 
compareça. 

Barcellos, i de Julho de 1913. 

Servindo de provedor, 
o \íeeario 

3£anoel Ilctnzos de Paula. 

EDITAL 
João José de Abreu do Couto de 

Amorico Novaes, báeharel for-
mado em Direito e secretario 
da Camara Municipal de Bar-
cellos: 

Faço saber, nos-termos e para 
os eleitos dos artigos 11.° e 12f 
do Codigo Eleitoral, que o perio-
do para inscrição no recensea-
mento político que há-de servir 
nas eleições suplementares e 
administrativas de 1913, começa-
rá no dia 21 do corrente mês de 
Julho e terminará no dia 2 de 
Agosto, podendo inscrever-se 
como eleitores, alem dos que 
ficam do anterior recenseamento 
por terem a capacidade eleitoral 
exigida pela nova lei, todos os 
cidadãos do sexo masculino, 

João José de Ab•'erl do Coreto de 
Amorirrl Vocaes. 

Modêlos a que se refere 

êste edital 

MODELO N.° 2 

F. (nome, estado, protissão 
e morada), filho de F ... e F., 
de anos de idade, sabendo ler e 
escrever, e residindo ha reais de 
seis meses neste concelho, pre-
tende. ser inscrito no recense(-4.-
mento eleitoral. — Pede deferi-
mento. 

F... 
(Reconhecimento autêntico da 

letra e assinatura, se o requeren-
te não provar, por certidão ou 
diploma especial que sabe ler e 
escrever, pois neste case basta o 
reconhecimento da assinatura). 

l101)F.LO `N'.° 3 

Certifico, para fins eleitorais, 
que F. . . , filho de F ... e F. .  . 
nasceu elii, .. no dia ... do mèz 
de ... de. . . , e foi registado (ou 
baptisado) •,m ... (liv. . . , fl.. . 

(Data e assinatura). 

(Sélo em branco ou reconhe-
cimento). 

MODELO M.° 4 -

Atesto (ou atestamos) para 
fins ele:torais, que F... (nome, 
estado e-protissão), reside neste 
concelho (ou paró -,-uia) de. , 
há ... meses. 

(Data e assinatura ou assinaturas). 

(Sêlo em bran—o ou reconhe-
cimento da assinatuaa ou açsina-
tu.las). 



—A..n1 c - ,r-

FARMÁCIA M O D E RNA 

it TIAL 
A• L YU h •s 

o rfielhu de todos 
até hoje ooileeidos 

A mama brilhante, a mais claraº a raiais 
bela, a mais higiénica e a mais barata. 

SEM CHEIRO E SEM FUMO 

F3 o sistêma mais aperfeiçoado cale 
luz par gazolina e pressão cie ar. 

E;xclusi,.-o pat:a Portugal e colônias 

cc tl •`. ICE I„ de Eliseu Azeveldo LaA RC ISO 

DE   

•-,Q 1t•_ _ ,_• 

Rwi, D. _ catou io B«-2-r'oso -- . 4 • C EL O S 

Nesta conhecida e ber_7 montada ;arn?acla onde se encontra sempre um es-
meradissimo sortido de especialidades farmaceuticas, tanto nacionaes como es-
trangeiras, aguas mineraes de lIelgaço e Vidagro etc„ ha á venda além de muitos 
outros artigos: Tern.ometres, seringas dcs r„ais reputados autores, esponjas, irri-
gadores e inaladôres. 

Tambem se encontra n'este estabelecimento o — Ferro molmetilarsinico 
— excelente tonico muito util na anemia, clorose e sempre que o organismo ne-
cessita um reconstituinte inergico. 

— Purgina — pequenas pastilhas aromaticas, o purgante ideal, muito agra 
davel, de grande vantagem por não exigir dieta alguma e sendo de Efíeitos seguros 

Oleo Santiago — o -puro oleo de bacalhau, o mais bem aceite por todos 
os estomagos ainda os mais debeis. _ 

— Oleo aromatico — unico remedío até hoje conhecido para impedir a 
queda do cabelo e fazer desapareéér a caspa. f 

Aviam-se, com todo o escrupulo. receitas a toda a hora do dia e ela noite. 

11ERCLIW11 'I." DE DEZE-4,11BRO 
DE 

B Nas t1 0 ̂_•:1eTel ra l P 13. i t0 
Rua Infante D. Henrique, 27 e 29-- BARCELOS 

N'este estabelecimento, no sela genero, o irais bem rncntado, encontra-se á 
venda, chá., café, arroz, assucar, b.acalb-•u, Azeit( s e massas de superior qualidade 

Deposi:10 da CcmpanMa Velha do Alto Douro. Bolacha fina e biscoutos de 
Valongo e Povoa. Louças e vidros. Artigos de papelariã e escriptorío. 

Tudo supeì•icr qualidade e preços modicos 

CEW2 RO de 120' D).HD :S 

FERNANDO MIRANDA 

Alem dium completo sorticlò de .rtigcs de papelaria e li v raria, encontra-se 
o seguinte : ená especiui, chocolate e cacau, iarinha Nestlé e outras, cordas para 
instrumentos, labore es, per i=s, miudezas, tabacos, loterias e postas ilustra 
dos, etc. - 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, enveloppes, cartas; memoranduns. 

Casa editora da nova colecção de pestaes de Barcelos. 

COV•AI3IA DIA; HGUAOS 

F R A T E R N 1 D A D E 
(,Fundada em 1897) 

Capital I2©minal 200:000$000 

Capital Real isacio 20:000 000 

Auctorísada ao exercicio da industria, por portaria de 30 

de janeiro de 1908 e despacho do Ex.-" Mimstr°o cias Finán-

ças em 21 do -mesmo mez. 

E E •RAUA S  

Esta -companhia effeetua seguros terrestres em todas as lo 

validades do paiz. 

Agente m Barcellos : ni , is, 7Farin 

RUA D. AINTONIO BARROCO 

CASA IDEAL 
De cIffseu 

Rua D. Hi-itonio Barr,= -- B.HRCCLLOS 
`1111111111 lillli 111 llliilllili41i11. 

Este estabelecimento é o que mais variedades apresenta. 
Exclusivo n'este Paiz da Luz Ideal, a melhor e a mais barata até hoje conhecida. 

Grande deposito de bicvcletas e motocvcletas. 
':llachinas de costura de differentes autores e a preços sem competenciú. 

Sortido completo em acessorios para bicycletas. 
Papelaria e objectos de escriptorío. Typooraphia e encadernação. 

Machinas de escrever. 
Gramophones Odeon e sempre discos novos. 

Gasolina e oleo. Tabacos. instalações electricas. t>.rmonicos, etc., etc. 

d111lllll.11giB lill❑t.111111111' 

•'••DAS A RFSTUOES MENS ES E ffiWAE 

ALIAi\•ÇA MADEIRENSE 
CO•/IPANHIA DF,SEGUR'05 

z•E3!E3a 

-Capital  social S. 3oo:000$000 

' Capital realizado e fundo de rezerv a Rs. iog:000$000 

Efètua seguros contra incendio em prédios, mobilias, estabelecimentos, sea-
ras e agricolas em geral. 

Agencia em Barcelos 

IT. COFL-IO OONVAL ITF,S & FONSFCA 

ete. 

para 

CAMPO da FEIRA, 63 

UT S U H • ATS.RIA5,0 PARA Oà T U 

Oel ho Go n al•e• • •o•z•eca 
Campo da Republica (Antigo Campo da Feira) — BARCELOS 

Sempre em deposito: 
Telhas tipos — Marselha, D+rancez e outras. 
Tijolos para fornos. Tijolos silico-calcarios, para construcções de chal-ets, tapam entoe, vedações, 

Tubos de grez em todos os diametros, cimento. Azulejos, mosaicos, baeiaé para sentinas. Louza 
telhados, eiras, soeces e cabeceiras para campas. 
Depositos de louza para agua e fossas (,loura. Botijas para engarrafar vinho. 
Deposito de bicicletas para venda e aluguer. 

s, 

Nin lueM, Compre qualquer destes artigos sena visitar este Armazem. 

tnibodicidEade ele preços. 
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